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ABSTRACT - More efficient agricultural  practices are 

needed in the region of the irrigated district of Baixo 
Assú (5º 20’ S de latitude, 36º 50’ W de longitude e 40m 
de altitude) due to its erratic rainfall distribution. In an 
attempt to obtain data for irrigation design, some 
probability distribution functions were used estimate 
evapotranspiration demand for the main crops and 
expected rainfall depth during the rainy season. The 
estimates showed two distinct rainy seasons, with 
higher depths during March and April. Due to higher 
atmospheric humidity during the rainy period, the 
evapotranspiration demand was lower, resulting in the 
lowest atmospheric demand for the crops.   
 
INTRODUÇÃO 
 

A crescente população mundial, estimada para 
o ano de 2001 em mais de seis bilhões de habitantes, 
precisa alimentar-se. Em conseqüência disso, é preciso 
que as práticas dirigidas à produção sejam cada vez 
mais eficientes. Desta forma, o planejamento e o 
manejo de sistemas agrícolas irrigados são de suma 
importância, uma vez que a incerteza 
hidrometeorológica da nossa região é um dos principais 
obstáculos aos empreendimentos agrícolas rentáveis, 
este manejo por sua vez, é altamente dependente do 
acompanhamento da umidade do solo, uma vez que o 
propósito da irrigação é repor aquela quantidade de 
água perdida pela evapotranspiração. Para realizá-la 
de forma adequada, o que nem sempre acontece por 
aplicação excessiva de água (Camargo, 2002), deve-se 
aumentar o conhecimento sobre o consumo hídrico da 
cultura. 

Conforme Borges (2000), o monitoramento da 
quantidade de água que o perfil do solo pode 
armazenar para ser utilizado pela planta é fundamental 
para o bom gerenciamento da demanda de água a ser 
fornecida na irrigação das culturas. Em um perímetro 
irrigado, a quantidade de água demandada pelas 
culturas é um dos parâmetros básicos para o 
gerenciamento de um sistema de distribuição de água. 

Segundo George et al. (2000), o manejo da 
irrigação pode ser baseado no monitoramento da 
cultura, no monitoramento do solo ou em técnica de 
balanço de água. A chuva é um elemento que na 
quantidade e períodos adequados, podem trazer 
benefícios para todas as áreas, mas também, pode 
causar, por sua vez, grandes prejuízos se não se saber 
como conduzir, em situações adversas, as atividades 
por eles afetadas (Necheet e Moraes, 1998; Santos et 
al., 2000). 

(Assis, 1991) destaca várias distribuições de 
probabilidade utilizadas para modelar a quantidade de 
chuva que ocorre durante o período chuvoso, 
concluindo que a distribuição gama, explicitada por 

(Thom, 1966), é considerada a mais adequada, 
especialmente para curtos períodos de tempo. 

O objetivo deste trabalho foi, estimar a 
demanda evapotranspirativa das principais culturas do 
Distrito Irrigado Baixo-Assú e a precipitação provável, 
para fins de planejamento da irrigação. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi desenvolvido no Distrito de 
Irrigação do Baixo Assú, localizado a 5º 20’ S de 
latitude, 36º 50’ W de longitude e 40m de altitude.  

Para a análise da demanda evapotranspirativa 
foram usados dados de uma série histórica de 26 anos 
e a mesma foi estimada para períodos diários, 
utilizando o método combinado de Penman-Monteith 
(ALLEN et al., 1998), que segue a equação 1. 
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 (1) 

 

em que 

 

ETo = evapotranspiração de referência, 
mm d-1;  

Rn = saldo de radiação na superfície 
da cultura, MJ m-2 d-1; 

G = fluxo de calor no solo, MJ m-2 d-1; 

T = Temperatura média diária, C; 

U2 = velocidade do vento à 2m de 
altura, m s-1; 

ea = pressão de saturação de vapor, 
kPa; 

ed = pressão de vapor, kPa; 

ea - ed = déficit de pressão de vapor, kPa;  

 = declividade da curva de pressão 

de vapor, kPa C-1; e 

 = constante psicromérica, kPa C-1. 

 
A estimativa da precipitação provável, foi 

baseada em série histórica de 36 anos de dados e 



 

 

utilizou um modelo misto, que segue o procedimento 
sugerido por Thom (1966), conforme a equação 2: 

 

P(Yy) = Ps + Pc G(Yy)          (2) 

 
em que : 
 
Ps = probabilidade de ocorrência de períodos secos 
(zeros); 
Pc  = probabilidade de chover no período;  
G(Y) = distribuição da probabilidade gama.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A evolução sazonal dos valores de 

evapotranspiração de referência e da precipitação 
provável está apresenta na Figura 1. Os valores de 
precipitação provável revelam nessa região do Baixo 
Assú duas estações bem distintas, uma chuvosa e 
outra seca. O período da estação chuvosa concentra-
se da metade de janeiro até a metade do mês de maio 
e o restante do ano é seco. Os maiores valores da 
precipitação pluvial ocorrem nos meses de março a 
abril e são suficientes para satisfazer as necessidades 
hídricas das culturas, considerando-se apenas a 
demanda atmosférica neste período. 

Devido à presença de grande quantidade de 
vapor d’água na atmosfera no período chuvoso, a 
demanda evaporativa tende a diminuir, resultando nas 
menores taxas de evapotranspiração das culturas ao 
longo do ano. Durante a estação chuvosa observa-se 
uma forte contribuição das chuvas para redução das 
necessidades hídricas das culturas, resultando em na 
aplicação de lâminas de irrigação suplementar baixas. 
Verifica-se, ainda, na estação chuvosa, períodos com 
ocorrência de excesso de água, não havendo a 
necessidade de irrigação. Com o fim da estação 
chuvosa há uma tendência de aumento dos valores de 
evapotranspiração de referência, a partir do mês de 
junho, com seus valores máximos ocorrendo entre os 
meses de outubro e novembro, ultrapassando os 7,0 
mm dia-1. Durante o período de estiagem observa-se a 
necessidade de aplicação irrigações baseada em 
lâminas totais. 

Observa-se, também, que em alguns dias 
durante a estação chuvosa nos meses de abril e maio, 
quando a precipitação provável superou os valores de 
evapotranspiração, não há necessidade de prática de 
irrigação. 
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Figura 1. Valores médios de precipitação provável e   

evapotranspiração de referência. 
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